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RESUMO: A educação é um elemento essencial para o desenvolvimento das nações. Assim, a 
Arábia Saudita tem investido fortemente no desenvolvimento de seu setor de educação. No 
entanto, o desenvolvimento contínuo da educação, especialmente o setor de ensino superior, 
depende significativamente da qualidade e oferta adequada de liderança que ultrapasse a divisão 
de gênero. No entanto, a análise da literatura indica uma falta de discussão sobre o papel de 
liderança das mulheres nas instituições de ensino superior sauditas. Este artigo analisa as 
oportunidades e desafios contra a liderança acadêmica feminina nas instituições de ensino 
superior sauditas e sua influência para alcançar a Visão Saudita 2030. Uma revisão eclética de 
escopo foi adotada para sintetizar os materiais relevantes publicados nos últimos dez anos no 
contexto da Arábia Saudita. Os resultados da revisão indicam que os principais obstáculos para 
as lideranças acadêmicas femininas incluem desafios estruturais, escassez de recursos e falta de 
empoderamento, com desafios pessoais e culturais em último lugar. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Líderes femininas. Ensino superior. Barreiras culturais. Barreiras 
organizacionais. Visão Saudita 2030. 
 
 
RESUMEN: La educación es un elemento esencial para el desarrollo de las naciones. En 
consecuencia, Arabia Saudita ha invertido mucho en el desarrollo de su sector educativo. Sin 
embargo, el desarrollo continuo de la educación, especialmente del sector de la educación 
superior, depende en gran medida de la calidad y el suministro adecuado de liderazgo que 
atraviese la brecha de género. Sin embargo, el análisis de la literatura indica una falta de 
discusión sobre el papel de liderazgo de las mujeres en las instituciones de educación superior 
sauditas. Este documento revisa las oportunidades y los desafíos contra el liderazgo académico 
femenino en las instituciones de educación superior sauditas y su influencia para lograr la 
Visión Saudita 2030. Se adoptó una revisión de alcance ecléctica para sintetizar los materiales 
relevantes publicados en los últimos diez años en el contexto de Arabia Saudita. Los hallazgos 
de la revisión indican que los principales obstáculos para las mujeres líderes académicas 
incluyen desafíos estructurales, escasez de recursos y falta de empoderamiento, con los 
desafíos personales y culturales en último lugar. 
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PALABRAS CLAVE: Mujeres líderes. Educación superior. Barreras culturales. Barreras 
organizacionales. Saudi Vision 2030. 
 
 
ABSTRACT: Education is an essential element to the development of nations. Accordingly, 
Saudi Arabia has invested heavily in the development of its education sector. Nevertheless, 
continuous development of education, especially the higher education sector, significantly 
depends on the quality and adequate supply of leadership that cuts across the gender divide. 
However, analysis of the literature indicates a lack of discussion on the leadership role of 
women in Saudi higher educational institutions. This paper reviews the opportunities and 
challenges against female academic leadership in Saudi higher education institutions and their 
influence towards achieving the Saudi Vision 2030. An eclectic scoping review was adopted to 
synthesize the relevant materials published in the past ten years in the context of Saudi Arabia. 
The findings indicate that the main obstacles to female academic leaders include structural 
challenges, shortage of resources, and lack of empowerment, with personal and cultural 
challenges ranked last.  

 
KEYWORDS: Female leaders. Higher education. Cultural barriers. Organizational barriers. 
Saudi Vision 2030. 
 
 
 
Introdução 
 

A revolução da Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) teve um papel 

significativo ao trazer as mudanças sociais que levaram à ascensão das mulheres em diversas 

profissões (AL-JOHANI, 2015; LORENZO RIAL, 2020). O surgimento da Internet também 

teve efeitos significativos sobre as mulheres em várias esferas da vida. A incursão das mulheres 

no mercado de trabalho levou a ganhos significativos em vários países onde as mulheres agora 

podem se envolver em todas as atividades sociais. O status das mulheres aumentou 

significativamente nos últimos cinquenta anos na maioria dos países. A mulher é caracterizada 

por sua comprovada capacidade de participar da gestão das organizações, delegar autoridade e 

tomar decisões eficazes. Ela também se distingue por sua compaixão inata e apreciação pelas 

necessidades dos outros. A natureza feminina da mulher a predispõe a um ritmo mais rápido na 

formação de relacionamentos e mais aberto e preciso na detecção de erros. Além disso, esse 

padrão de liderança é o que as sociedades da economia do conhecimento precisam hoje e no 

futuro. Essas qualidades colocam a mulher em excelente posição para contribuir 

significativamente na gestão das diversas instituições da sociedade, mais especialmente na 

Arábia Saudita que está se transformando rapidamente em direção a uma economia do 

conhecimento (BASLOM; TONG, 2019).  

As mulheres estão desempenhando cada vez mais papéis cruciais em instituições 

públicas em todo o mundo. Nos Estados Unidos, as mulheres representam até 75% dos alunos 
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de graduação nas faculdades e obtêm a maior parte dos doutorados concedidos. Na Arábia 

Saudita, não há como negar o fato de que o Reino fez algumas mudanças notáveis no status das 

mulheres em muitas esferas da vida, política e econômica nas últimas duas décadas. No entanto, 

Abalkhail (2017) afirmou que as mulheres estão severamente sub-representadas em 

praticamente todos os campos da vida, e as perspectivas de liderança feminina ainda estão longe 

do esperado. Os homens dominaram os cargos de liderança mais cobiçados no serviço público, 

o que dificulta a conquista de uma posição feminina (HODGES, 2017). Por exemplo, as 

mulheres são menos representadas na liderança do ensino superior na Arábia Saudita, embora 

sejam líderes capazes e altamente comprometidas (BUTT et al., 2014). 

O principal objetivo deste artigo é revisar a influência de uma líder acadêmica feminina 

na realização da Visão Saudita 2030, por meio de uma síntese da literatura existente, e o estado 

atual da liderança feminina no ensino superior na Arábia Saudita. O segundo objetivo do artigo 

é preencher a lacuna da literatura no campo da liderança feminina no ensino superior no Reino 

da Arábia Saudita. Este estudo é uma resposta ao apelo do Conselho Consultivo Saudita feito 

durante sua quinquagésima primeira sessão de que deve ser intensificado o trabalho para 

capacitar as mulheres para ocupar cargos de liderança em busca de um dos objetivos mais 

importantes perseguidos pela Visão 2030. Visão 2030 também busca abordar as complexas 

condições das mulheres sauditas em todos os níveis educacional, profissional e social, visando 

aumentar o percentual de participação das mulheres no mercado de trabalho de 22% para 30% 

(KSA, 2016, p. 39). 

Alchoui (2009) mencionou que, sob o estímulo das TIC, a Arábia Saudita presenciou 

mudanças significativas nas últimas décadas, permitindo que mais mulheres assumissem mais 

responsabilidades nas esferas públicas e ocupassem cargos mais altos nas organizações. Vários 

estudos realizados na Arábia Saudita mostraram que há avanços significativos na educação e 

na participação das mulheres na força de trabalho do setor público, especialmente no Ministério 

da Educação. No entanto, as mulheres ainda são menos privilegiadas para assumir cargos de 

média ou alta gerência e liderança. Assim, sua participação na tomada de decisões e políticas é 

menor em proporção às suas realizações educacionais. Uma grande parte das mulheres sauditas 

educadas e qualificadas está restrita ao trabalho no nível administrativo inferior. Portanto, há 

um sentimento crescente das mulheres e da sociedade saudita em geral de alocar cotas mais 

altas para as mulheres em termos de cargos de liderança/administrativos mais altos. Por isso, a 

pesquisadora busca conhecer os problemas e desafios que impedem as mulheres sauditas de 

ocupar cargos de liderança. Tal investigação pode contribuir para abordar a escassez de 

pesquisas sobre mulheres em liderança em instituições de ensino superior da Arábia Saudita.   
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Metodologia 
 

Este estudo visa atingir os seguintes objetivos: 

  Revisar a influência das lideranças acadêmicas femininas na realização da Visão Saudita 

2030. 

  Identificar as dificuldades que impedem líderes acadêmicas femininas de ocupar cargos 

de liderança em instituições de ensino superior sauditas. 

  Analisar os benefícios e as oportunidades que as acadêmicas têm quando se tornam 

líderes. 

O estudo procura responder às seguintes questões de investigação: 

  O que a literatura diz sobre a influência das lideranças acadêmicas femininas na 

realização da Visão Saudita 2030? 

  Quais são as dificuldades que impedem a mulher acadêmica de ocupar cargos de 

liderança nas instituições de ensino superior sauditas? 

  Quais são os benefícios e as oportunidades que as acadêmicas desfrutam quando se 

tornam líderes? 

 
Resultados e Discussão 
 

Copper e Schindler (2014) veem o desenho de pesquisa como o modelo para o processo 

de pesquisa, que o pesquisador segue para atingir os objetivos da pesquisa. Neste estudo, a 

revisão sistemática usual não é seguida porque o pesquisador está interessado em uma pequena 

área de interesse (líderes acadêmicas femininas em instituições de ensino superior sauditas) que 

não foi amplamente pesquisada. Os materiais relevantes são poucos e dispersos, e isso orientou 

o pesquisador a utilizar a técnica de scoping review (revisão de escopo). A técnica é cada vez 

mais utilizada na educação (HAN; RØKENES, 2020; SALISU; AWANG, 2018) para fornecer 

sínteses informadas de tópicos de interesse. A revisão de escopo envolve o pesquisador 

desenvolver um conjunto de questões de pesquisa que formam a base para os temas em torno 

dos quais a literatura diretamente relevante para os temas de pesquisa é extraída das fontes on-

line disponíveis e sintetizada (COOPER et al., 2019). 

A técnica de scoping review foi implementada usando o procedimento descrito por 

Colquhoun et al. (2014): nomeadamente, formulação da questão de investigação; identificação 

de materiais relevantes; seleção de materiais relevantes; reunir e resumir tematicamente as 

evidências e relatar os resultados. A revisão de escopo garante que apenas a literatura 

diretamente relevante para a pesquisa seja revisada. O pesquisador obteve materiais dos bancos 
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de dados Google Acadêmico e Scopus. O pesquisador avaliou o escopo, conteúdo, precisão, 

bem como a autoridade e relevância dos artigos, relatórios e material baseado na web usados 

neste artigo seguindo as orientações para encontrar, recuperar e avaliar informações de 

periódicos e baseadas na web (COX; HASARD, 2005). Quase todas as fontes foram de artigos 

publicados em revistas internacionais. O pesquisador complementou com relatórios com 

relatórios do governo, quando apropriado. 

 
As mulheres na educação superior 

 
Hamdan et al. (2020) supõem que a educação é um requisito para o crescimento pessoal 

e social dos indivíduos e da sociedade. Além disso, as instituições educacionais, mais 

especificamente as instituições de ensino superior, desempenham papéis notáveis na preparação 

dos indivíduos para papéis ocupacionais, sociais e pessoais na sociedade. As instituições de 

ensino superior, públicas e privadas, têm uma hierarquia de funcionários caracteristicamente 

diversificada, desde o nível da presidência até administradores, professores e outros 

funcionários. As mulheres no ensino superior saudita geralmente se concentram no nível mais 

baixo das hierarquias. Há uma ausência marcada de mulheres nos cargos de liderança no ensino 

superior saudita. 

 
Mulheres sauditas líderes em instituições de ensino superior 
 

O número de mulheres líderes está aumentando lentamente nas universidades de todo o 

mundo. No entanto, a situação difere de um país para outro. Tende a haver taxas mais altas de 

participação de mulheres na liderança educacional em instituições acadêmicas ocidentais e 

taxas de participação mais baixas nos países em desenvolvimento. A Arábia Saudita é um 

desses países em desenvolvimento. Omair et al. (2020) calcularam que a proporção de mulheres 

para homens em cargos seniores no setor governamental é de 0,14, indicando que “apenas 14% 

da lacuna de gênero é fechada em cargos seniores no setor governamental” (OMAIR et al., 

2020, p. 1244). De fato, o Fórum Econômico Mundial (2020) classificou a Arábia Saudita em 

146º lugar entre 153 países em seu Relatório Global de Desigualdade de Gênero 2020. No 

entanto, o país começou a atribuir grande importância à participação da liderança acadêmica 

feminina nos centros de tomada de decisão. De fato, a era da hegemonia masculina nas 

instituições acadêmicas está gradualmente chegando ao fim (AL-QAHTANI et al., 2020; 

CHESTERMAN et al., 2003). Na Arábia Saudita, o aumento do número de mulheres instruídas 

na Arábia Saudita na última década viu um crescimento da participação das mulheres em cargos 

de liderança e no processo de tomada de decisão (VAN GEEL, 2016). No entanto, apesar de 
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adotar sistemas educacionais modernos, o sistema educacional saudita está lutando para se 

alinhar com o sistema educacional ocidental em termos de inclusão de mulheres em cargos de 

liderança. 

Embora Aldawsari (2016) tenha relatado que, em 2015, havia 150 professoras titulares 

e 443 professoras associadas nas universidades da Arábia Saudita, a primeira presidente da 

universidade só foi nomeada em julho de 2020 na pessoa do Dr. Lilac al-Safadi como Presidente 

da Saudi Electronic University (ABUEISH, 2020). Voltando um pouco mais, Aljuhani (1994) 

relatou que "o número de professoras sauditas nas diferentes universidades e faculdades do 

Reino aumentou de 4 em 1970 para 1.356 em 1990". No entanto, em 2017, Alsubaie e Jones 

(2017) relataram que havia apenas uma mulher saudita como "diretora da universidade" em 

todo o setor de ensino superior. Este cenário dá credibilidade à alegação de que as líderes 

acadêmicas sauditas são grosseiramente sub-representadas em posições de liderança de elite 

não devido à falta de habilidade ou oferta de mulheres qualificadas, mas devido a estereótipos 

sociais e interesses adquiridos. Como Alsubaie e Jones (2017) observaram, "o aumento de 

mulheres educadas e docentes femininos não é acompanhado pela proporção de mulheres na 

liderança do ensino superior". 

De acordo com estatísticas fornecidas pelo Ministério da Educação (2019), apenas uma 

mulher alcançou a mais alta posição de liderança como diretora da universidade no ensino 

superior da Arábia Saudita. Doze mulheres ocupam o cargo de vice-presidente e 61 estão 

trabalhando como reitoras, e 228 mulheres conseguiram alcançar o cargo de vice-reitora do 

corpo docente (NEUBAUER; KAUR, 2019). As vagas oferecidas às mulheres são 

principalmente para o campus especialmente dedicado às mulheres. Algumas das universidades 

na Arábia Saudita são apenas para mulheres. Portanto, os cargos de reitor ou vice-reitor são 

concedidos apenas a mulheres com controle e poder de decisão limitados (NEUBAUER; 

KAUR, 2019). No entanto, estudos identificaram em alguns papéis atribuídos às mulheres mais 

poder e responsabilidade do que os homens. Por exemplo, de acordo com Almaki et al. (2016), 

as mulheres são preferidas para as funções de Reitora e Vice-Reitora. Acredita-se que algumas 

funções possam ser efetivamente desempenhadas por mulheres e não por homens, como a 

função de Decana de Serviços Comunitários, Arte e Design, etc. Portanto, as evidências nos 

informam que, agora, as mulheres estão alcançando cargos mais elevados de Dean e Vice Dean, 

que antes eram dados apenas aos homens. No entanto, o número e a participação de mulheres 

sauditas na liderança do ensino superior ainda é mínimo e com poderes limitados 

(ABALKHAIL; ALLAN, 2015). 
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Abalkhail (2017) estudou a liderança feminina em instituições de ensino superior 

sauditas e descobriu que, apesar de possuírem qualificações e experiência comparativamente 

melhores do que seus equivalentes masculinos, as mulheres eram a escolha menos favorecida 

para cargos de liderança. De fato, as mulheres sauditas têm alto nível de escolaridade, conforme 

indicado pelo nível de alfabetização entre elas. A taxa para mulheres sauditas adultas foi de 

92,71% e 99,28% para mulheres jovens de 15 a 24 anos (WORLD BANK, 2019). No entanto, 

Almansour e Kempner (2016) notaram que as mulheres precisam superar vários desafios 

pessoais e exibir um compromisso excepcional para superar os desafios individuais em seu 

caminho para a liderança. Por exemplo, as mulheres acham difícil viajar para conferências 

devido a restrições culturais e familiares. 

Da mesma forma, Al-Asfour et al. (2017) destacam várias barreiras para as mulheres 

que tentam ascender a cargos de liderança, como falta de liberdade para viajar, estereótipos de 

gênero, oportunidades limitadas de crescimento e falta de consideração pelo equilíbrio entre 

vida profissional e pessoal. Tais questões criam desafios endógenos e exógenos para as 

mulheres que buscam posições de liderança (ALSUBAIHI, 2016). Os formuladores de políticas 

precisam considerar políticas de vida profissional e projetos de trabalho flexíveis para 

acadêmicas do sexo feminino para acomodar suas necessidades peculiares (ALLAM, 2019). 

von Alberti-Alhtaybat e Aazam (2018) identificaram três conceitos diferentes que 

afetam as perspectivas das mulheres da Arábia Saudita na liderança educacional. Esses 

conceitos podem ter influência negativa e positiva sobre a liderança e sua eficácia entre as 

mulheres. Eles são experientes e expectativas da posição de liderança; desafios da gestão do 

equilíbrio entre vida profissional e pessoal; e tratamento diferenciado no local de trabalho. 

Diferentes líderes femininas têm uma experiência diferente em seus cargos de liderança. Em 

segundo lugar, eles têm a dupla pressão de gerenciar o equilíbrio entre vida profissional e 

pessoal, e suas posições também são significativamente influenciadas pelos tratamentos 

diferenciados. Uma das descobertas interessantes que von Alberti-Alhtaybat e Aazam (2018) 

apresentaram é que a maioria das mulheres empregadas ou líderes que trabalham no campo do 

ensino superior experimentaram falta de resposta e falta de apoio das colegas líderes femininas, 

o que pode ser um nova visão para as barreiras que as mulheres enfrentam para alcançar 

posições de liderança. 
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Barreiras à Liderança Feminina no Ensino Superior 
 

Esta seção trata das barreiras que impedem as mulheres na Arábia Saudita de participar 

da liderança das instituições de ensino superior. A sociedade patriarcal saudita concorda 

facilmente e, de fato, espera que a alocação de cargos executivos mais altos siga o que 

Poorhosseinzadeh e Strachan (2020) chamaram de 'executivo ideal', uma noção amplamente 

construída sobre características masculinas que, assim, se tornam barreiras à entrada de 

candidatas mulheres qualificadas. . Assim, as mulheres sauditas enfrentam barreiras e 

obstáculos semelhantes que muitas outras mulheres ao redor do mundo enfrentam em sua 

candidatura para alcançar cargos de liderança sênior (SOBEHART, 2015). Essas barreiras 

podem ser categorizadas como barreiras culturais, organizacionais e pessoais.  

 
Barreiras Culturais à Liderança Acadêmica Feminina na Arábia Saudita 

 
Em seu estudo, Akram et al. (2017) descobriram que "as líderes femininas eram menos 

orientadas para o futuro, menos assertivas e limitadas em comparação com os seus homólogos 

masculinos" (p. 25). De fato, as mulheres têm que figurativamente andar na ponta dos pés pelos 

corredores da liderança nas instituições públicas sauditas por causa da orientação cultural que 

define a liderança como exclusividade dos homens. As barreiras culturais estão enraizadas nos 

costumes das comunidades tribais que prevaleceram na Península Arábica ao longo dos tempos 

(AL-BAKR et al., 2017). Estudiosos sauditas conservadores baseiam-se nos costumes 

predominantes para encorajar as mulheres a permanecerem em casa "independentemente da 

globalização, da revolução da mídia, das transformações sociais, das mudanças demográficas e 

das ondas econômicas de riqueza pelas quais o país passou nas últimas décadas" (ALOTAIBI 

et al., 2017, p. 32). Esses estudiosos geralmente veem as mulheres que saem e se esforçam para 

se destacar profissionalmente como contrárias aos costumes morais. Eles veem o avanço na 

carreira das mulheres e o ensino superior como minando a dominação patriarcal dos homens e 

como um desafio direto ao controle do poder dos homens (ARAR; OPLATKA, 2016). Assim, 

o meio cultural predominante lança alguns desafios à participação feminina na força de trabalho 

e na liderança. 

Existem principalmente duas restrições culturais significativas às mulheres 

trabalhadoras profissionais na Arábia Saudita. A primeira restrição são as limitações impostas 

à mobilidade das mulheres e as escolhas restritas em relação à educação e ocupação 

(ALEXANDER, 2013; MOGHADAM, 2009). As mulheres não podem circular livremente sem 

o consentimento de seus responsáveis do sexo masculino, podendo apenas escolher o tipo de 
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educação e ocupação aprovada por seus responsáveis ou maridos (HUTCHINGS et al., 2010; 

WHEELER, 2020). No entanto, essas restrições estão diminuindo gradualmente, mesmo que o 

problema seja estereotipado injustificadamente (ABEDALTHAGAFI, 2018). Omair et al. 

(2020) calcularam o índice de liberdade de trabalho, estudo e mobilidade das mulheres sauditas 

em 8,68, 7,54 e 6,46 (de 10 pontos), respectivamente. A segunda restrição ocorre nos locais de 

trabalho e vem na forma de segregação dos trabalhadores masculinos das trabalhadoras. Essas 

práticas, embora concebidas para manter a saúde e a fibra moral da sociedade saudita, limitam 

a capacidade da mulher saudita de aspirar a cargos de liderança (ABALKHAIL; ALLAN, 

2015). Essas duas restrições também limitam as habilidades e capacidades das mulheres para 

adquirir novas habilidades, ter acesso a novas oportunidades para seu avanço profissional e 

social e, finalmente, restringir quaisquer aspirações de liderança que possam ter 

(ABALKHAIL, 2017). 

 
Barreiras Organizacionais à Liderança Acadêmica Feminina na Arábia Saudita 
 

Foram identificadas várias barreiras organizacionais que afetam a progressão da 

liderança de mulheres sauditas em instituições de ensino superior (ALFARRAN et al., 2018). 

Uma grande barreira organizacional são as limitadas oportunidades institucionais de 

crescimento e desenvolvimento disponíveis para as mulheres (Al-ASFOUR et al. 2017; 

KATTAN et al., 2016). Não apenas as mulheres estão restritas ao trabalho em determinados 

setores, como educação, mesmo dentro desses setores, mas também há procedimentos 

discriminatórios de nomeação e opções de promoção, além da tradicional atitude 

condescendente dos patrões masculinos em relação às mulheres trabalhadoras 

(ALMUNAJJED, 2010). Nos locais de trabalho, e em muitos casos até em casa, as mulheres 

são excluídas da tomada de decisões estratégicas, prejudicando sua habilidade de adquirir 

capacidades de tomada de decisão, bem como afetando sua confiança em suas habilidades de 

liderança (ABALKHAIL, 2017). O sistema de governo centralizado praticado comumente na 

maioria das organizações sauditas concentra o poder nas posições mais altas, muitas vezes 

ocupadas por homens. 

Al-Ahmadi (2011) afirma que "provavelmente o obstáculo mais importante para as 

mulheres na gestão em todos os países industrializados é o estereótipo persistente que associa 

a gestão a ser homem". Além disso, Kattan et al. (2016) identificaram a resistência dos homens 

em relação às mulheres na gestão e a falta de políticas e legislações adequadas para estimular a 

participação das mulheres na gestão organizacional como outras barreiras que militam contra a 

assunção de cargos de liderança pelas mulheres. Além disso, Almenkash et al. (2007) apontam 
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que mesmo em instituições femininas (como escolas só para mulheres), existem deficiências 

organizacionais, incluindo a falta de clareza na relação organizacional entre os departamentos 

femininos e masculinos, a má coordenação e a subordinação das seções femininas na 

organização. (e, em alguns casos, não incluindo as seções femininas no organograma), bem 

como a falta de controle sobre os recursos financeiros e materiais. Assim, a falta de inclusão 

das mulheres resulta em uma carência de habilidades gerenciais entre as mulheres que são 

necessárias para exercer a liderança. 

 
Barreiras pessoais à liderança acadêmica feminina na Arábia Saudita 
 

Shabir et al. (2017) afirmaram que as barreiras pessoais para a progressão na carreira 

das mulheres são significativamente maiores do que as barreiras organizacionais. Albakry 

(2016) e Tlaiss (2014) explicaram anteriormente que as circunstâncias sociais e as experiências 

pessoais das mulheres em uma sociedade restrita muitas vezes afetam o desenvolvimento de 

seus comportamentos e habilidades de liderança. As mulheres tornam-se incapazes de exercer 

o seu papel de liderança de forma eficaz devido à baixa autoconfiança, medo de assumir 

responsabilidades e dificuldade em manter o equilíbrio entre as obrigações familiares e as 

responsabilidades profissionais. As mulheres na Arábia Saudita também têm a sensação de estar 

isoladas, quando chegam aos cargos administrativos, porque os desafios estruturais e 

organizacionais muitas vezes isolam os departamentos femininos. 

As mulheres na Arábia Saudita também têm aumentado a pressão mental e psicológica 

porque muitas vezes são submetidas a pressões sociais, profissionais e culturais 

(MARINAKOU, 2014). A baixa auto eficácia sobrecarrega ainda mais as mulheres com a 

incapacidade de lidar com todas essas pressões, situação que as impede ainda mais de aspirar a 

cargos mais altos em suas carreiras escolhidas (TLAISS, 2014). Assim, o status da mulher 

permanece limitado às responsabilidades domésticas (MARINAKOU, 2014), e a pressão social 

e as expectativas tradicionais e culturais impedem o desenvolvimento da atitude e valores 

adequados de liderança entre as mulheres (AL-AHMADI, 2011). Mais uma vez, a falta de 

autoconfiança impede a mulher de assumir responsabilidades profissionais. 

Outro problema associado às características pessoais das mulheres é o problema do 

conflito de papéis, pois as mulheres enfrentam problemas para equilibrar a vida profissional e 

pessoal. Isso se deve principalmente à falta de apoio estrutural dentro das organizações que 

dificulta o cumprimento das obrigações familiares e das demandas profissionais das mulheres 

(KATTAN et al. 2016). Outro tema identificado em termos de barreiras pessoais é o sentimento 

de sofrimento e frustração, que ocorre devido à crescente pressão de papéis duplos e ao 
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sentimento de marginalização que afeta sua personalidade. As mulheres muitas vezes se sentem 

inferiores porque foram criadas em um ambiente onde os homens são considerados superiores 

e as mulheres supostamente passivas e submissas (ALOTAIBI et al. 2017). Portanto, há uma 

mistura de muitos traços de personalidade que impactam a liderança das mulheres e a 

capacidade de adquirir cargos de alta gerência e liderança.  

 
 
Conclusão 

 
Os resultados desta pesquisa indicaram que os principais obstáculos para a plena 

emergência da liderança acadêmica feminina nas instituições de ensino superior sauditas são: 

desafios estruturais, escassez de recursos e falta de empoderamento, bem como desafios 

pessoais e culturais. Os achados também enfatizam a importância da formação como meio para 

o desenvolvimento da liderança, bem como a criação de políticas de discussão e valorização da 

liderança acadêmica feminina e o estabelecimento de legislação de apoio ao papel ativo da 

mulher na sociedade. Além disso, a revisão destaca as muitas dificuldades enfrentadas por 

líderes acadêmicas femininas na Arábia Saudita, que limitam de forma individual e coletiva sua 

eficácia como líderes e as impedem de alcançar seu potencial para ajudar o governo a atingir o 

objetivo da Visão 2030 de aumentar a participação das mulheres na força de trabalho. Essas 

dificuldades incluem estrutura organizacional, cultura, políticas e práticas, bem como 

determinantes pessoais, como habilidades pessoais, habilidades, autoestima, apoio, capacidade 

de alcançar equilíbrio e senso de empoderamento (METCALFE, 2008). 

O estudo atual destacou o papel das mulheres líderes acadêmicas nas instituições de 

ensino superior sauditas e como essas funções contribuem para a realização de alguns dos 

objetivos estratégicos da Saudi Vision 2030. O estudo capturou as experiências documentadas 

de mulheres líderes acadêmicas na Arábia Saudita e destacou os desafios que encontram e 

propõem direções que podem abrir caminho para futuras gerações de mulheres acadêmicas 

aspirarem aos mais altos cargos de liderança no setor de ensino superior. O estudo aponta que, 

apesar de sua alta qualificação, experiência profissional e total disponibilidade para assumir 

papéis de liderança em suas organizações, as lideranças femininas nas instituições de ensino 

superior da Arábia Saudita não estão totalmente engajadas em contribuir com sua cota para a 

transformação da sociedade saudita em uma sociedade do conhecimento. 

Para que a Arábia Saudita continue com sua política atual de permitir mulheres, o 

governo deve abordar as barreiras estruturais e culturais identificadas neste estudo. Esta revisão 

constatou que os pesquisadores enfatizaram a importância do treinamento como meio para o 
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desenvolvimento da liderança feminina na academia. O estudo ocorre em um momento em que 

a Arábia Saudita está passando por grandes reformas em todas as frentes, mas principalmente 

nas questões das mulheres. Nesse sentido, são notáveis os esforços sem paralelo do Custódio 

das Duas Mesquitas Sagradas para facilitar a participação das mulheres na vida pública. Espera-

se que este esforço dê mais impulso à plena participação de acadêmicas do sexo feminino nas 

responsabilidades de liderança das instituições de ensino superior sauditas 

 
 

Importância do estudo 
 

O principal significado deste estudo está em fornecer uma síntese da literatura sobre 

liderança feminina em instituições de ensino superior da Arábia Saudita, dadas as metas 

consagradas na Visão 2030. Especificamente, o estudo pode ser significativo devido a várias 

razões práticas e teóricas. A importância prática do estudo inclui o seguinte: 

1. Os resultados do estudo podem fornecer informações sobre mulheres acadêmicas em 

cargos de liderança no ensino superior saudita. 

2. O estudo pode ajudar os tomadores de decisão a implementar algumas das estratégias 

da Visão 2030 que visam alcançar oportunidades iguais para as mulheres alcançarem cargos 

de liderança. 

3. O estudo pode ajudar o governo e educadores a classificar os fatores relevantes que 

impedem as lideranças femininas de ocupar cargos de liderança em instituições de ensino 

superior para desenvolver estratégias de resposta adequadas. 

4. O estudo pode ajudar os tomadores de decisão, oferecendo insights sobre a importância 

das mulheres em cargos de liderança no ensino superior. 

5. O estudo pode ajudar a mapear as habilidades que as mulheres líderes possuem e as 

dificuldades que elas enfrentaram para alcançar esses cargos. Assim, pode ajudar as mulheres 

líderes académicas a desenvolver a sua carreira de uma forma mais informada. 

Teoricamente, a importância deste estudo está nos dois pontos seguintes: 

1. O estudo pode auxiliar no preenchimento da lacuna na literatura no campo da liderança 

feminina em instituições de ensino superior na Arábia Saudita. 

2. O estudo pode abrir caminho para pesquisas futuras no campo das mulheres e liderança 

educacional, bem como seu papel no crescimento econômico da Arábia Saudita. 
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Recomendações 
 

Os programas de desenvolvimento de liderança nas instituições de ensino superior da 

Arábia Saudita devem tomar conhecimento dos desafios identificados neste estudo e incluir 

diferentes conjuntos de habilidades e atividades necessárias para superar os desafios. Assim 

sendo, as recomendações a seguir são apresentadas: 

1. O treinamento de líderes acadêmicas femininas deve ser integrado aos esforços de 

planejamento estratégico das instituições de ensino superior. 

2. A avaliação institucional no setor de ensino superior saudita deve incluir o nível para o 

qual uma instituição contribuiu para a realização dos objetivos estratégicos da Visão Saudita 

2030 no que diz respeito ao empoderamento das líderes acadêmicas femininas. 

3. Os legisladores desempenham um papel crucial no estabelecimento de políticas sociais, 

estratégias de desenvolvimento e legislação que moldam as oportunidades para as líderes 

acadêmicas femininas nas instituições de ensino superior. 

4. As instituições de ensino superior devem adotar práticas afirmativas de gestão de 

recursos humanos que modifiquem as culturas de trabalho através da mudança de 

administração, formação de equipes, treinamento de sensibilidade e comunicação entre 

gêneros. 

5. A organização de conferências, seminários e discussões também é essencial para lidar 

com o desenvolvimento dos papéis das líderes acadêmicas femininas na Arábia Saudita e 

com as tendências atuais no desenvolvimento da gestão e para discutir as dificuldades 

encontradas pelas líderes femininas e as técnicas para superá-las. 

6. Programas particulares de treinamento para desenvolver as capacidades das mulheres 

líderes e qualificá-las para assumir posições de liderança sênior devem ser conduzidos 

regularmente. 
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